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PRÓXIMOS JOGOS
Santos
Dom 03/10 - Urbano Caldeira 

Flamengo
Qui 07/11 - Engenhão

Avaí 
Seg 11/11 - Engenhão

Corinthians 
Dom 03/11 - Maracanã

Botafogo
Qui 07/11 - Engenhão

Bahia 
Dom 10/11 - Maracanã

Vasco 
Sáb 02/11 - Maracanã

São Paulo
Qui 07/11 - Morumbi

Internacional 
Dom 10/11 - Beira-Rio

Fluminense 
Sáb 02/11 - Maracanã

Palmeiras
Qua 06/11 - São Januário

CSA
Dom 10/11 - Rei Pelé

Fluminense e Vasco duelam por 
objetivos opostos no Maraca
Em crise, Tricolor busca fugir da degola, enquanto o Gigante da Colina mira a América. Jogo será às 19h

A 30ª rodada do Campeona-
to Brasileiro terá o clássico 
entre Fluminense e Vasco, 
neste sábado, às 19h, no 
Maracanã. As duas equipes 
vão a campo pressionadas, 
principalmente os trico-
lores, que voltaram para a 
zona de rebaixamento. Já os 
cruzmaltinos viram o sonho 
da Libertadores ficar mais 
distante após a derrota no 
meio de semana.

O Fluminense não vence 
há quatro rodadas, tendo 
perdido três destes jogos. 
Com isso, os tricolores vol-
taram para a  degola na 
última rodada. Por isso, so-
mente uma vitória interessa 
a equipe comandada por 
Marcão. O clássico deve ser 
fundamental para a perma-
nência do treinador, que já 
convive com rumores sobre 
uma mudança no comando 
da equipe.

Além dos resultados re-
centes, outro fator que não 
ajuda o Fluminense é o re-
trospecto em clássicos, prin-
cipalmente contra o rival 

de sábado. Diante do Vasco, 
foram três derrotas em 2019 
e um jejum de dois anos.

O lateral esquerdo Caio 
Henrique admitiu que o 

elenco sente o mau rendi-
mento nas partidas contras 
os rivais cariocas.

“Os clássicos são impor-
tantíssimos para nós e para 

a torcida. Nossos resultados 
são ruins, sabemos disso. E 
estamos trabalhando para 
melhorar”, disse.

Para esta partida, o técni-

co Marcão terá o retorno do 
volante Allan, que cumpriu 
suspensão contra o Ceará. 
Com isso, Yuri volta a ficar 
como opção no banco.

Já do lado do Vasco, o 
sinal de alerta foi ligado 
novamente após a derrota 
para o Grêmio. O discurso 
de buscar uma vaga para 
a Libertadores foi substi-
tuído pelo de afastamento 
da zona de rebaixamento 
novamente.

O confronto contra o Flu-
minense pode dar tranqui-
lidade para os cruzmaltinos 
voltarem a almejar outros ob-
jetivos no Brasileiro. Por isso, 
o volante Guarín minimizou o 
momento ruim dos tricolores.

“Independentemente da 
posição da tabela, o Flumi-
nense tem jogadores muito 
importantes, internacionais, 
que fazem a diferença. Vai 
ser um jogo muito compe-
titivo, mas conhecemos já 
nosso trabalho e sabemos o 
que precisamos”, declarou.

Em termos de escalação, 
Vanderlei Luxemburgo terá 
o retorno do atacante Ros-
si, que cumpriu suspensão 
contra o Grêmio. Assim, o 
comandante deve retornar 
ao esquema tático com três 
atacantes. Raul e Richard, 
que foram mal no meio de 
semana, são os favoritos 
para deixar a equipe titular. 
O zagueiro Henriquez, recu-
perado de lesão, volta a vaga 
de Ricardo.

Lucas Merçon / FFC

Enquanto Marcão joga sua permanência nas Laranjeiras no clássico, Luxemburgo tenta voltar a vencer na competição e sonhar com uma vaga na Libertadores

Falta de pontaria 
preocupa elenco

A derrota de 
2 a 0 para o 
Cruzeiro no 
Rio de Janeiro 
fez o Botafo-
go estacionar 

nos 33 pontos e entrar de 
vez na luta contra o rebai-
xamento. Hoje a distância 
para o Fluminense, que 
abre a zona da degola, é de 
apenas três pontos. Porém, 
na visão do técnico Alberto 
Valentim e dos jogadores, 
é possível inverter a situa-
ção. Porém, é consenso a 
necessidade de acertar a 
pontaria.

“Tivemos vinte finali-
zações contra o Cruzeiro. 
Só de escanteio foram 
doze. Portanrto, criamos 
volume de jogo. Mas a bola 
não quis entrar”, destacou 
Alberto Valentim.

Os jogadores concordam.
“Infelizmente chega-

mos a um ponto que não 
podemos mais errar. Nós 
precisamos voltar a pon-
tuar, pois se deixarmos 

para frente a coisa vai se 
complicar”, analisou o za-
gueiro Gabriel.

No jogo contra o Cru-
zeiro, um lance chamou 
atenção. O atacante Igor 
Cássio, mesmo estando 
mano a mano com um za-
gueiro Cruzeiro, preferiu 
recuar a bola e não tentar 
a jogada individual. A falta 
de confiança para concluir 
acabou ficando visível.

“Nós sabemos que o vo-
lume e a posse de bola são 
importantes, porém, pre-
cisamos ser mais eficientes 
em termos verticais. Temos 
que fazer bem a leitura de 
quando termos de vertica-
lizar ou deixar jogo mais rá-
pido com movimentação ou 
um drible”, analisou Alberto.

O Botafogo volta a campo 
amanhã, às 19h(de Brasília), 
quando enfrenta o Santos 
na Vila Belmiro, em Santos, 
pela trigésima rodada do 
Campeonato Brasileiro. O 
time para este compromisso 
será definido neste sábado.

Vitor Silva / Botafogo

Igor Cassio desperdiçou uma ótima chance diante da Raposa

Rafael Ribeiro / Vasco

Pela América, torcedor vende 
açaí para financiar viagem

Em sua 15ª par-
ticipação na Li-
bertadores a tão 
sonhada vaga 
para a final do 
torneio conti-
nental se tornou 

realidade para os torcedores 
rubro-negros que vibraram 
com a conquista após elimi-
nar o Grêmio na semifinal. 
Entre tantos torcedores que 
se planejam para ir a Santia-
go, no Chile, para a decisão 
contra o River Plate no dia 23 
de novembro, às 17h30, está o 
estudante de matemática Ale-
xandre Pedrosa, que sempre 
idealizou esse momento e está 
vendendo açaí na universida-
de para acompanhar o time. 

Alexandre Pedrosa, de 19 
anos, é um fanático torcedor 
do Flamengo que acompanha 
a equipe em todos os jogos em 
casa e não perde uma partida 
pela televisão quando o jogo 
é fora do Rio. Nesta final, o jo-
vem contagiou a todos ao seu 
redor com o desejo de ir até 
o Chile, venceu sua timidez e 
conseguiu uma forma de arre-
cadar dinheiro para comprar 
sua passagem e ingresso. 

“Só consigo me lembrar 
que eu estava desanimado pra 
vender no começo, porque 
tinha dias que eu ia e não ven-
dia nenhum e meus amigos 
me chamavam de maluco e 
brincavam que eu era faná-
tico, e esses mesmos amigos 
que começaram a divulgar, 
chegavam nas pessoas e di-
ziam que eu vendia açaí, e isso 
melhorou muito nas vendas”, 
contou Alexandre Pedrosa 

Lidando com a ansiedade, 
o estudante ainda se deparou 

com alguns obstáculos no 
caminho já que o Flamengo 
não disponibilizou mais de 
um ingresso por sócio, uma 
vez que o Alexandre divide o 
plano com seu irmão Danilo 
Pedrosa. Os irmãos preten-
dem ir de ônibus até o Chile 
já que o valor é mais em conta. 

“Nós combinamos que só 
iríamos se o outro fosse, então 
nós precisávamos de alguém 
que tivesse o plano e que 
não fosse pra final pra poder 
comprar dois ingressos. Isso 
sem contar com a passagem 
que ainda dependo das ven-
das para conseguir comprar”, 
contou o torcedor que segue 
na busca por um ingresso.

Além do Alexandre, outros 
torcedores estão arrumando 
uma forma de ir para Santia-
go. O torcedor Hugo Emmeri-
ch, de 35 anos, com passagens 

encaminhadas para ir por 
uma caravana e ainda sem 
ingresso, o mesmo teve a ideia 
de vender uma rifa de um 
casaco do Flamengo no valor 
de R$10 reais para arrecadar 
dinheiro e assistir a partida. 
Presente nas partidas contra 
o Internacional e Grêmio, o 
torcedor conta a empolgação 
com a classificação.

“É como se tivesse vivendo 
um sonho. Às vezes parece até 
que é mentira! No jogo contra 
o Grêmio eu passei mal depois 
do primeiro gol, a emoção foi 
muito forte. Sempre foi meu 
sonho ver o Flamengo numa 
final de Libertadores e com 
o novo regulamento de uma 
final em jogo único esse ficou 
um pouco distante. Foi quan-
do veio a ideia da rifa para 
conseguir arrecadar dinheiro 
e pra ir ao jogo final”, disse 

Hugo Emmerich 
Com a confirmação da 

realização da partida para 
Santiago, os preços das passa-
gens aéreas alavancaram e em 
diversas empresas de aviação 
já não existe mais disponi-
bilidade para a compra de 
passagens. Com isso, alguns 
torcedores optaram em fazer 
conexões em outros locais ou 
ir de ônibus até o Chile. 

Dentre aos milhares que 
irão ao chile, poucos tor-
cedores já estão com tudo 
certo para curtir a decisão. 
Por exemplo, existe quem já 
tenha comprado ingresso e 
ainda não tem passagem e 
existe quem já tenha passa-
gem e está sem ingresso. E 
tem torcedor que já garantiu 
tudo desde que o Flamengo 
passou do Internacional nas 
quartas de final.

Alexandre Pedrosa faz parte de uma Nação que busca recursos para ver o Fla na final
Alex Ramos

Movido pela paixão, Alexandre ainda busca um ingresso para poder seguir para o Chile com o irmão para ver a decisão

Nathália Lugão
nathalia.lugao@ofluminense.com.br


